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PLANO DE ENSINO 
 
PERÍODO LETIVO/ANO: 2009 
ANO DO CURSO: 3º 
Curso: Ciências Econômicas - Modalidade: Bacharelado - Turno: Noturno 
Centro: Ciências Sociais Aplicadas 
Campus: Cascavel 
 
 

Disciplina 
Código Denominação Carga horária 

AT1 AP2 APS
3 

APCC4 Total 

547 FORMAÇÃO ECONÔMICA DO 
BRASIL  

60    60 

(1Aula Teórica; 2Aula Prática; 3Atividade Prática Supervisionada; 4Atividade Prática como 
Componente Curricular) 
 
Docente: SÉRGIO LOPES 
 

 
Ementa 

(constante no PPP vigente) 
 
Estudo do processo de colonização brasileira, passando pela análise do sistema colonial. O 
movimento de independência e as transformações econômicas da primeira metade do século 
XIX, onde se evidenciam as transformações sociais decorrentes desse desenvolvimento, de 
modo a permitir a compreensão de como surgem os elementos característicos da sociedade 
brasileira atual. 
 

 
Objetivos 

• Compreender a importância e consistência da historiografia geral a partir da consideração 
do elemento econômico, permitindo, também, a compreensão de como surgem os 
elementos característicos da sociedade atual. 

• Entender a importância dos fundamentos históricos do processo de colonização brasileira. 
• Identificar os diferentes ciclos econômicos pelos quais passa a economia brasileira até o 

início do século XX. 
• Compreender a expansão capitalista e a transição para um sistema industrial a partir do 

século XX. 
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Conteúdo Programático 
1. FUNDAMENTOS ECONÔMICOS DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL 
1.1 O desenvolvimento econômico de Portugal e a expansão comercial européia 
1.2 Caráter inicial e geral da formação econômica brasileira; 
1.3 As colônias de povoamento e de exploração na América, Antilhas e Brasil; 
1.4 Conseqüências e encerramento da etapa colonial; 
 
2. ECONOMIA ESCRAVISTA DE AGRICULTURA TROPICAL (Séculos XVI e XVII) 
2.1 Capitalização e nível de renda na colônia açucareira 
2.2 Fluxo de renda e crescimento 
2.3 Projeção da economia açucareira: a pecuária 
2.4 Formação do complexo econômico nordestino 
2.5 Contração econômica e expansão territorial 
 
3. ECONOMIA ESCRAVISTA MINEIRA (Séc. XVIII) 
3.1 Povoamento e articulação das regiões meridionais 
3.2 Fluxo da renda 
3.3 Regressão econômica e expansão da área de subsistência 
 
4. ECONOMIA DE TRANSIÇÃO PARA O TRABALHO ASSALARIADO (Séc. XIX) 
4.1 Declínio a longo prazo no nível de renda: primeira metade do século XIX. 
4.2 Gestação da economia cafeeira. 
4.3 O problema da mão de obra 
4.4 Nível de renda e ritmo de crescimento na segunda metade do séc. XIX 
4.5 O fluxo de renda na economia de trabalho assalariado. 
4.6 A tendência ao desequilíbrio externo 
4.7 A defesa do nível de emprego e a concentração da renda. 
4.8 A descentralização republicana e a formação de novos grupos de pressão. 
 
5. ECONOMIA DE TRANSIÇÃO PARA UM SISTEMA INDUSTRIAL. (Séc. XX) 
5.1 Condições históricas da expansão cafeeira 
5.2 A crise da economia cafeeira 
5.3 Os mecanismos de defesa e a crise de 1929 
5.4 Deslocamento do centro dinâmico 
5.5 O desequilíbrio externo e a sua propagação 
5.6  Reajustamento do coeficiente de importações 
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Atividades Práticas -  Grupos de ____alunos 
 
 

 
Atividades Práticas Supervisionadas - Grupos de ____ alunos 

 
 

 
 

Metodologia 
Técnicas pedagógicas: aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais; debates em sala; 
seminários, painéis; grupos de trabalho; resolução de exercícios. 

Recursos pedagógicos: Quadro-negro, transparências (PPT) (retroprojetor, notebook/data-
show), leitura de livros-texto, análise e interpretação de textos complementares, mapas geo-
políticos, exibição de filmes históricos (vídeo, notebook, data-show). 

 
 
 

Avaliação 
(critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade) 

Instrumentos: Provas (discursivas e/ou objetivas) - Peso 10. 
Periodicidade: bimestral; Nota: 100 (cem, cada avaliação). 
A nota final será a média aritmética da soma das notas bimestrais. 
 

 
 

Bibliografia básica 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil, 29. ed. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1999. 
 
MENDONÇA, Marina Gusmão de; PIRES, Marcos Cordeiro. Formação econômica do Brasil. 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 
 
PRADO JR, Caio. História Econômica do Brasil, 39. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 
 
REGO, José Márcio; MARQUES, Rosa Maria (org.). Formação econômica do Brasil, São 
Paulo: Saraiva, 2003. 
 
SILVA, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil, 6. ed. São Paulo: Editora 
Alfa-Omega, 1985. 
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Bibliografia complementar 
ABREU, Capistrano de. Capítulos de história colonial. 7. ed. rev. anotada e prefaciada por 
José Honório Rodrigues. Belo Horizonte: Itatiaia ; São Paulo: Publifolha, 2000 (Grandes nomes 
do pensamento brasileiro). 
 
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
 
ANDRADE, Manuel Correia de. Formação territorial e econômica do Brasil. Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2007. 
 
CANO, Wilson. Ensaios sobre a formação econômica regional. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp, 2002. 
 
FAZOLI FILHO, Arnaldo. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Editora Letras & 
Letras, 2001. 
 
FRAGOSO, João Luís Ribeiro. Homens de grossa aventura: acumulação e hierarquia na praça 
mercantil do Rio de janeiro (1790-1830). 2. ed. rev.- Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1998. 
 
FRAGOSO, João; FLORENTINO, Manolo; FARIA, Sheila de Castro. A economia colonial 
brasileira: (séculos XVI – XIX). São Paulo: Atual, 1998 (Discutindo a história do Brasil). 
 
FURTADO, Celso. Economia colonial no Brasil nos séculos XVI e XVII: elementos de 
história econômica aplicados à análise de problemas econômicos e sociais. São Paulo: Hucitec, 
2001. 
 
HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil, 13. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1979. 
 
LAPA, José Roberto do Amaral. A economia cafeeira. São Paulo: Brasiliense, 1983 (Coleção 
Tudo é História). 
 
LINHARES, Maria Yeda (org). História geral do Brasil. 6. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1986. 
 
MAGALHÃES FILHO, Francisco de B. B. de. História econômica. São Paulo: Sugestões 
Literárias, 1981. 
 
MELLO, João Manoel Cardoso de. O capitalismo tardio: contribuição à revisão crítica da 
formação e do desenvolvimento da economia brasileira. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 
 
PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução política do Brasil: colônia e império. São Paulo: 
Brasiliense, 1986. 
 
SIMONSEN, Roberto C. História econômica do Brasil (1500/1820). 8. ed. São Paulo: Ed. 
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Nacional, 1978. 
 
SOUZA, Luiz Eduardo Simões de. Formação econômica do Brasil: tópicos especiais. São 
Paulo: LCTE Editora, 2005. 
 
SZMRECSÁNYI, Tamás. Retomando a questão do início da historiografia econômica no 
Brasil. Nova Economia, Belo Horizonte 14 (1) 11-37, janeiro-abril de 2004. Disponível em: 
http://www.face.ufmg.br/novaeconomia/sumarios/v14n1/Szmrecsanyi.pdf. Acesso em 
28/07/2008. 
 
TANNURI, Luís Antônio. O encilhamento. São Paulo: HUCITEC ; Campinas, SP: Fundação 
de Desenvolvimento da UNICAMP, 1981. 
 
VERSIANI, Flávio Rabelo (org). Formação econômica do Brasil: A experiência da 
Industrialização. São Paulo: Saraiva, 1978. 

 
 
Data: 06/02/2009   
                                                   
_________________________________ 
     Assinatura do docente proponente 
 
 
 

Colegiado de Curso (aprovação) 
 
Ata nº _____,   de ___/____/______.                        
 
Coordenador de Curso:                                               
 

_______________________________________ 
Assinatura 

 
 

Conselho de Centro (homologação) 
 
Ata nº _____,   de ___/____/______.                        
 
Diretor de Centro:                                               
 

_______________________________________ 
Assinatura 
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Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:  ____/____/______. 
 
 
 
                                                                                    
________________________________________ 

       Nome/Assinatura 
 


